
Algumas surpresas marca-
ram o último programa do Ho-
rário Eleitoral dos candidatos 
proporcionais. Paulo Maluf 
lançou sua candidatura à Pre-
sidência em 1998 e Franco 
Montoro se cacifou como her-
deiro de Ulysses Guimarães na 
função de grande negociador 
no Congresso Nacional. 

A candidatura de Maluf, na 
verdade, foi lançada por Ar-
mando Pinheiro, candidato a 
deputado federal pelo PPR. 
Ele encerrou sua participação 
dizendo que o atual prefeito 
será candidato na próxima 
eleição. Ele, Delfim Neto, 
Cunha Bueno e Marcelino Ro-
mano Machado, no velho esti-
lo do debate, pediram aos 
eleitores na sua despedida 
que votem com consciência. 
Neles, é claro. 

Entre os estaduais do parti-
do, o destaque foi Wadih He-
lu. Pediu votos com o currículo 
de quem é deputado desde 
1969 e foi presidente do Co-
rinthians durante 10 anos. Boa 
bandeira essa. 

No programa do PSDB, um 
locutor lembrou o passado de 
Franco Montoro, que concor-
re a deputado federal, e ga-
rantiu que ele assumirá o pa-
pel do ex-deputado Ulysses 
Guimarães, morto em 1992. 
Os demais candidatos, tanto 
os tucanos como os do PFL, 
partido coligado, assumiram o 
discurso pelo voto útil ¡á no 
primeiro turno. Nem parecia 
que estávam se ctesped;ndo. 

E no final, o candidato a fe-
deral Dorival de Abreu '(PTB) 
veio agradecer a atenção dos 
eleitores. Devia se desculpar. 
O último horário eleitoral dos 
proporcionais foi medíocre. 
Não podia ser diferente, para 
um programa que durante dois 
meses só teve o mérito de 
curar insônia. 
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